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4 a CADEIRA

DO

l."» ANO

DIREITO ROMANO

1 — O Direito Romano. Generalidades. Im
portância e método do estudo. — Fases
e fatores da evolução do Direito Roma
no.

.2 — Das fontes do Direito Romano.

3 — A ciência jurídica dos romanos.

4 — Legislação justinianea.
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5 — O direito romano depois de Justitnlano.
no Oriente e no Ociciente.

6 — Idéias fundamentais sobre o Direito. Di

visões do Direito. Terminologia dos ro
manos.

7 — Da personalidade em direito. Elemen
tos. — Das pessoas físicas, seus requisi
tos. — A capacidade de agir.

8 — Extinção da personalidade. Cayitis de-
minutio.

9 —~ Das pessoas jurídicas.

10 — Das cousas e suas divisões. O patrimô
nio.

11 — Fatos jurídicos em geral. Atos jurídicos,
conceito, espécies, elementos e requisi
tos.

12 ̂  Modalidades dos atos jurídicos.

13 — Defeitos dos atos jurídicos.

14 — Invalidade dos atos jurídicos.



O direito romano depois de Justitniano.
no Oriente e no Ociaente.

Idéias fundamentais sobre o Direito. Di
visões do Direito. Terminologia dos ro
manos .

7 — Da personalidade em direito. Elemen-
pessoas físicas, seus requisi

tos. — A capacidade de agir.

8 — Extinção da personalidade. Capitis de-
minutio.

9

10

Das pessoas jurídicas.

Das cousas e suas divisões. O patrimô
nio. ^

11 Fatos jurídicos em geral. Atos jurídicos,
espécies, elementos e requisi-

12

13

14

Modalidades dos atos jurídicos.

Defeitos dos atos jurídicos.

Invalldade dos atos jurídicos. '

15

16

— 5'_

Representação nos átos jurídicos.

Noções da família romana e das rela
ções de parentesco.

17 Do matrimônio. Espécies de casamento
em Roma. Instituições afins. Os sponsa-
lia.

18 — Requisitos e efeitos do casamento. Direi
tos e deveres dos cônjuges. Dissolução do
matrimônio.

19 Do dóte e suas espécies. Modos de cons
tituição. Direito dos cônjuges sobre os
bens dotais. Da restituição do dote. Da
donatio propter nuptias. Dos bens pa-
rafernais.

20 — Da pátria potestas. Poderes do pai quan
to à pessoa e aos bens dos filhos. Da
aquisição e extinção do pátrio poder.

21

22

23

Da filiação legítima, e ilegítima.

Da legitimação.

Da adoção.

»«■ ■■fAi .
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24 — Da tutela e suas espécies. Da capacida-
dede para ser tutor e suas excusas.

25 — Da administração da tutela: negoao-
rum gestio e auctoritatis interpositio.
Poderes e responsabilidade dos tutores.
Da pluralidade dos tutores. Extinção da
tutela.

26 — Noção e espécies da curatela. Poderes e
responsabilidade dos curadores. Comêço
e fim da curatela.

27 — Dos direitos reais. Conceito e espécies.

28 — A posse no Direito Romano, sua nature
za e elementos. As diferentes espécies ae
posse. Da posse de direito e de estado.
Da composse.

29 — Da aquisição, conservação e perda da
posse. Dos efeitos da posse. Direitos e
deveres dos possuidores de boa e de má
fé.

30 — Proteção ipossessória.
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31 — Noção do direito de propriedade. Histo
ria da propriedade romana.

32 — Limitação do direito de propriedade. Da
defesa do domínio.

33 ̂  Comunhão e ccndominio.

34 — Da aquisição originária e derivada da
propriedade.

35 — Ocupação, thesaurus, accessio, especifi
cação e confusão-

36 — Da tradição.

37 — Noção e história da prescrição aquisiti
va. Requisitos da usucapião. Seus efei
tos.

38 — Noção do Direito de enfiteuse, seu obje
to e sua duração. Direitos e deveres do
enfiteuta e do proprietário. Modos de
constituição, transmissão e extensão do

;  direito de enfiteuse.

39 — O direito de suoerficie.
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40 — Noção e requisitos das servidões, às vá
rias espécies de servidões.

41 — Direitos e deveres dos proprietários dos
prédios dominante e serviente. Da in-
divlsibüidade e da inalienabilidade das
servidões. Tutela do direito de servidão.

42 — Noção e espécie do usufruto. Do objeto
do usufruto. Quasi-usufruto. Direitos e
deveres do usuírutário. Da constitui
ção, duração e extinção do usufruto.

43 — Do uso da habitação e do trabalho e es
cravos e animais. :

44 — Direitos reais de garantias. Conceito e;
evolução histórica. A fiducia. o pignus e
a hipoteca.

45 — O penhor e a hipoteca. Essência, requi
sitos e objetos. ;

46 — Constituição do direito do penhor e de
hipoteca. Direitos do credor pignorati-
cio e hipotecário. Ações hipotecárias e
pignoratícias. Extinção do penhor e da
hipoteca.



40 —

41 —

42 —

43

44

45

46

—.8— .

Noção e requisitos das servidões. As vá
rias espécies de servidões.

Direitos e deveres dos proprietários dos
prédios dominante e serviente. Da in-
divisibilidade e da inalienabílidade das
servidões. Tutela do direito de servidão.

Noção e espécie do usufruto. Do objeto'
do usufruto. Quasi-usufruto. Direitos e
deveres do usuírutário. Da constitui
ção, duração e extinção do usufruto.

Do uso da habitação e do trabalho e es
cravos e animais.

Direitos reais de garantias. Conceito e
evolução histórica. A jiãucia. o pigniis e
a hipoteca.

O penhor e a hipoteca. Essência, requi
sitos e objetos.

Constituição do direito do penhor e de
hipoteca. Direitos do credor pignorati-
cio e hipotecário. Ações hipotecárias e
pignoratícias. Extinção do penhor e da
hipoteca.

.  i' .

1

Conceito e desenvolvimento, histórico
da obrigação. Elementos da obrigação.

47

48 — As espécies de obrigações.

49 — Das fontes das obrigações em geral.

50 Do contrato — noção, espécie e elem

51 —

52 —

53 —

54 —

05 —

66 —

57 —

en
tos.

A doutrina dcquasi contrato. Noção e
espécies.

Dos atos ilícitos. Dolo e culpa. Repara
ção do dano.

Transmissão das obrigações.

Extinção das obrigações.

Da sucessão hereditária, Evolução his
tórica do direito hereditário románo.

Da sucessão legítima, no antigo e novo
direito romano, Dos herdeiros necessá
rios. Das colações.

Da sucessão testamentária. O testamen
to e suas espécies. Da capacidade para
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testar. Da abertura, prova e execução
dos testamentos. Da invalidada e da re
vogação. Dos condlcilos.

58 — Da instituição de herdeiro. Das substi
tuições. .

59 — Da aquisição de herança. Aceitação e
recusa da hereditas e da bonorum pos-
sessio. Da separatio bonorum e do bene
fício de inventário.

60 — Noção e história dos legados e fidei-
eomissos. Suas condições. Da aquisição,
invalidez e revogação dos legados.

61

62

Ligeiras^ noçOes sobre o processo e or
ganização judiciária dos romanos.

— Das ações e suas divisões.

Faculdade de Direito da
Recife. — Janeiro de 1955.

Universidade dó

Mário Neves Batista
Interino
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